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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência e buscando superar 
problemas estruturais, como a desigualdade social por exemplo. Direcionar e ampliar o 
olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela contemporaneidade 
é um desafio, aceito por muitos professores/as pesquisadores/as. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto fenômeno social: Gestão e 
práticas pedagógicas”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se ouvir, 
de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e superação das desigualdades sociais.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este trabalho tem por objetivo 
compreender a relação entre a alfabetização, 
psicomotricidade e a neurociência. Para isso nos 
propomos a analisar a relação entre a psicogênese 
da língua escrita e a psicomotricidade a partir de 
uma abordagem holográfica do processamento 
da linguagem. Para tanto, utiliza-se como 
embasamento teórico as contribuições de 
Ferreiro e Teberosky (1999), Grossi (2010) e 
Soares (2017) na área da alfabetização; no que 
se refere a psicomotricidade utilizamos como 
referência os princípios e fins estabelecidos pela 
Associação Brasileira de Psicomotricidade que 
norteiam e regulam a prática da psicomotricidade 
no Brasil. No que se refere a neurociência temos 
como principal referência Pribram (1991, 1995) 
e sua proposta holográfica de processamento 
da memória. Como metodologia, a pesquisa 
tem abordagem qualitativa, se delineando como 
uma bibliográfica. Trazendo como resultados 
iniciais, hipóteses sobre o processamento direto 
e indireto do movimento e da linguagem. E como 
as emoções poderiam influenciar no alinhamento 
de diferentes aspectos da linguagem e da 
psicomotricidade.

PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização, 
psicomotricidade, neurociência.

THE RELATIONSHIP BETWEEN 
LITERACY, PSYCHOMOTRICITY AND 
NEUROSCIENCE: A BIBLIOGRAPHIC 

RESEARCH
ABSTRACT: This work aims to understand the 
relationship between literacy, psychomotricity and 
neuroscience. For this, we propose to analyze the 
relationship between the psychogenesis of written 
language and psychomotricity from a holographic 
approach to language processing. To this end, 
the contributions of Ferreiro and Teberosky 
(1999), Grossi (2010) and Soares (2017) in the 
area of   literacy are used as theoretical basis; with 
regard to psychomotricity, we used as a reference 
the principles and purposes established by the 
Brazilian Psychomotricity Association that guide 
and regulate the practice of psychomotricity in 
Brazil. Regarding neuroscience, we have as 
main reference Pribram (1991, 1995) and his 
holographic proposal of memory processing. As 
a methodology, the research has a qualitative 
approach, outlining as a bibliography. Bringing 
as initial results, hypotheses about the direct 
and indirect processing of movement and 
language. And how emotions could influence the 
alignment of different aspects of language and 
psychomotricity.
KEYWORDS: Literacy, psychomotricity, 
neuroscience.

http://lattes.cnpq.br/0993034810420841
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INTRODUÇÃO 
O presente trabalho traz como tema “A relação entre alfabetização, psicomotricidade 

e neurociência”. Almeja-se, com isso, compreender como a psicomotricidade pode 
contribuir para a aquisição das habilidades necessárias para a aprendizagem da língua 
escrita de crianças em processo de alfabetização, partindo uma abordagem holográfica 
do processamento da linguagem. Tratando-se de estudo inicial, de ordem exploratória, 
que visa buscar as bases bibliográficas que permitam em um posterior estudo empírico, 
no qual possamos por meio da experimentação averiguar as hipótese levantadas nesse 
estudo e possibilitar a elaboração de proposta pedagógica que agregue as contribuições da 
psicomotricidade a alfabetização de crianças das camadas populares à luz da neurociência.

O interesse pelo tema surge em 2019, quando me deparei com uma turma de 
2º ano do Ensino Fundamental com crianças que, em sua maioria ainda não sabiam 
ler, o que refletia no desinteresse das crianças em realizar as atividades que lhes eram 
propostas. Denotando que as crianças tinham problemas no que se refere a construção 
do conhecimento necessário para aquisição da linguagem escrita. Então, introduzi na 
rotina das crianças atividades psicomotoras, o que resultou em uma gradativa evolução 
dos fatores psicomotores como: tonicidade, equilíbrio, noção de corpo, lateralidade, 
estruturação espaciotemporal, praxia fina e praxia global. Logo a melhoria desses 
aspectos refletiu em sala de aula. As crianças tornaram-se mais participativas e notou-
se através da realização de atividades fonológicas e linguísticas que a apropriação de 
conhecimentos acerca da linguagem escrita como as relações grafofônicas tornava-se 
mais simples para a apropriação das crianças. Esta situação possibilitou-me compreender 
que a psicomotricidade poderia trazer respostas para as dificuldades de aprendizagem das 
crianças menos abastadas.

A presente pesquisa procura ainda combater discursos que circulam sobre os 
motivos do atraso dessas crianças. Segundo tais discursos a dificuldade de aprendizagem 
se deveria a uma “deficiência cultural” reflexo de sua condição social. Nesse ponto de 
vista, um meio pobre em estímulos, contato com objetos culturais, pobre em interação 
e comunicação resultaria em deficiências afetivas, cognitivas e linguísticas responsáveis 
pela incapacidade das crianças das classes populares em aprenderem no ritmo adequado. 
Segundo Soares (2017a, p. 22): 

[...]do ponto de vista das ciências sociais e antropológicas, as noções de 
“deficiência cultural”, “carência cultural”, “privação cultural” são inaceitáveis. 
Não há culturas superiores e inferiores, mais complexas e menos complexas, 
ricas ou pobres. Há culturas diferentes, e qualquer comparação que pretenda 
atribuir valor positivos ou negativos a essas diferenças é cientificamente 
infundada. 

A partir de todo esse contexto exposto, levou-me a seguinte pergunta: qual a 
contribuição da psicomotricidade para o processo de alfabetização das crianças das 
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classes populares?
Nesse sentido, autores como Ester Pillar Grossi (2010) se preocuparam com a 

inclusão de crianças de classes populares no processo de alfabetização e perceberam o 
potencial integrativo do movimento no processo de construção do conhecimento, a exemplo 
do livro “Didática dos níveis pré-silábicos”, no qual relata sua experiência com crianças das 
classes populares. A autora estabelece quatro instâncias que interagem na construção do 
conhecimento, são elas: instância lógica, simbólica, corporal e do organismo. É na instância 
corporal que se nota a interiorização das percepções, dos movimentos e dos afetos para 
o funcionamento da estrutura lógica e simbólica; a inclusão da percepção como elemento 
necessário para a inteligência, já é uma inserção do corpo no funcionamento do esquema 
de pensamento. 

Assim, a Psicomotricidade como campo transdisciplinar tem em seu enquadre 
metodológico o brincar espontâneo como princípio, como forma de proporcionar a 
expressão corporal das crianças, que podem simbolizar seus medos, desejos e emoções, 
sem comprometer o real. Nessa perspectiva, a psicomotricidade poderia contribuir 
com os estudos no campo da alfabetização que vêm cada vez mais compreendendo a 
aprendizagem da linguagem escrita como processo idiossincrático, que em linhas gerais, 
permite o planejamento do ensino, mas que será desenvolvida de forma específica em 
cada criança. Considerando Alfabetização “[...] em seu sentido próprio, específico: como 
processo de aquisição do código escrito, das habilidades de leitura e escrita. Processo que 
se desenvolve paralelamente a introdução da criança aos usos da leitura e da escrita nas 
práticas sociais – Letramento” (SOARES, 2017b, p. 27).

Observando a notoriedade das contribuições de Emília Ferreiro e Ana Teberosky 
(1999) e sua interpretação do processo de aquisição da língua escrita a partir do ponto de 
vista da criança, que por elas foi nomeado de Psicogênese da língua escrita. As autoras 
traçam estágios gerais do desenvolvimento da leitura e da escrita, pelos quais os indivíduos 
necessariamente terão que passar, denotando o surgimento de um conjunto de estruturas, 
que possibilitariam o surgimento de novas funções, que por sua vez atuariam na resolução 
de problemas. Seriam eles: Nível Pré-silábico, consiste no período em que as crianças 
acreditam que escrever é o mesmo que desenhar, até o período em que já utiliza letras 
para representar a escrita, mas estas não tem valor sonoro; Nível Silábico, quando ao 
escrever a criança atribuirá para cada sílaba uma letra; Nível Silábico-alfabético, quando 
oscila entre atribuir uma letra para cada sílaba e escrever a sílaba de forma convencional; 
e Nível Alfabético, quando escreve convencionalmente ainda sem correção ortográfica. 
Admite-se, assim, que cada estágio é necessário ao seguinte. Então, o que garante que 
cada indivíduo siga a mesma ordenação de estágios? A autorregulação? Ou, predisposição 
biológica? Qual a relação entre a Psicogênese da língua escrita e a psicomotricidade a 
partir de modelo holográfico de processamento da linguagem? Essas perguntas ajudaram 
na delimitação dos objetivos da pesquisa, bem como a esboçar a hipótese holográfica do 
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processamento da linguagem apresentada a seguir.

NEUROCIÊNCIA E ALFABETIZAÇÃO
Utilizamos como base para nosso aporte teórico as pesquisas de Karl H. Pribram 

(1991) sobre a natureza holográfica da memória humana e como ela se armazena no cérebro. 
Segundo o pesquisador, “[...] num dos estágios de processamento, o cérebro executa 
suas análises no domínio das frequências. Os impulsos nervosos são gerados dentro dos 
neurônios e são usados na propagação dos sinais que constituem as informações ao longo 
de grandes distâncias, através de extensas fibras nervosas.” (PRIBRAM, 1995, p. 35).

Ou seja, assim como em um holograma a informação não se localiza em um 
neurônio específico ou em um agrupamento de neurônios, mas em padrões de impulsos 
nervosos que cruzam o cérebro inteiro. Assim, a memória se processaria no cérebro por 
meio de um sistema de padrões de difração das ondas oscilantes dentro do córtex. Tais 
ondas, dentro das redes neurais menores, criam hologramas localizados em áreas de 
maior funcionamento do cérebro.

Baseando-nos na perspectiva de Pribram, elaboramos um esboço do modelo 
holográfico do processamento da linguagem, em que, impulsos nervosos dotados de 
informação advindas de várias vias aferente com diferentes padrões de impulsos ou 
frequências, essas que por sua vez se cruzariam com impulsos nervosos de frequência 
semelhante. O que permitiria, por exemplo, a representação tridimensional de letras, 
sílabas, palavras e frase. A partir do entrelaçamento dos impulsos nervosos visuais do 
objeto e os auditivos. Aqui, as emoções atuariam aproximando o padrão vibratório dos 
impulsos nervosos, tornando impulsos com frequências diferentes, semelhantes. Permitindo 
que diferentes regiões do cérebro atuem no processamento da linguagem. Compreende-
se, dessa forma, a linguagem como a recepção e expressão de ideias e sentimentos. A 
ampliação desse conceito permite que se defina linguagem como a capacidade que a 
espécie humana tem de se comunicar por meio de um código simbólico adquirido que 
permite transmitir seus pensamentos, ideias e emoções. (GLEASON apud PEDROSO; 
ROTTA, 2016, p. 113).

Nesse preâmbulo, a Psicomotricidade atuaria como espaço privilegiado de expressão 
das emoções, em que as crianças poderiam expressar e equilibrar suas emoções, elevando 
o padrão vibratório de seus impulsos nervosos por meio do brincar espontâneo, permitindo 
a integração espontânea de informações de diferentes partes do cérebro. Segundo a 
Associação Brasileira de Psicomotricidade (ABP) a Psicomotricidade é definida como:

[...] um campo transdisciplinar que estuda e investiga as relações e as 
influências, recíprocas e sistêmicas, entre o psiquismo e a motricidade. 
Baseando-se em uma [...] visão holística do ser humano, a Psicomotricidade, 
encara de forma integrada as funções cognitivas, sócio-emocionais, 
simbólicas, psicolinguísticas e motoras, promovendo a capacidade de ser e 
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agir num contexto psicossocial. (ASSOCIAÇÃO..., [online]).

Assim, apresentaremos brevemente o esboço que elaboramos que busca entrelaçar 
o modelo holográfico do processamento da linguagem a Psicogênese da língua escrita 
elaborada por Emília Ferreiro e Ana Teberosky (1999). Partindo de estudos comportamentais 
e cerebrais acerca da aquisição da linguagem dos bebês apresentados por Kandel (2014), 
vê-se que os bebês aprendem a linguagem bem antes de produzirem suas primeiras 
palavras, elas aprendem “padrões sonoros” das unidades fonéticas, as palavras e as 
estruturas de frases da língua que escutam. Pois a fala, segundo Lent (2010), se diferencia 
de outras comunicações por serem separadas por inflexões e entonações características 
da voz, nuances de tons da voz acompanhados de gestos e expressões faciais que dão 
coloração emocional a fala.

Então, os “padrões sonoros” reconhecidos pelos bebês como linguagem levam em 
consideração inflexões e entonações com suas nuances emocionais que caracterizam 
a voz. Assim, tais “padrões sonoros” adquiridos enquanto bebês serão os padrões de 
frequência utilizados pelo cérebro para reconhecimento de sons como linguagem ou não.  

Ao iniciarem o processo de alfabetização, as crianças inicialmente julgam que 
escrever é o mesmo que desenhar, posteriormente passam a utilizar letras para representar 
a linguagem. A esse período de aquisição da linguagem escrita Emília Ferreiro denominou 
Nível Pré-silábico. Aqui, as letras, silabas, frases e outras unidades linguísticas serão 
compreendidas como objeto. Assim, seu processamento ocorre no córtex visual, que é 
constituído do fluxo ventral e dorsal. A via ventral fornece informações sobre a natureza 
dos objetos apresentados. A via dorsal fornece informações sobre o sistema oculomotor 
que o motor esquelético utiliza para o movimento. Segundo Kandel et al. (2014, p.484), no 
processamento visual ocorre uma percepção unificada, que é atingida não por um sistema 
de hierarquias neural, mas por múltiplas áreas encefálicas que recebem sinais de pelo 
menos duas grandes vias de interação neural.

Posteriormente, a criança passará para o nível silábico, quando ao escrever atribuirá 
para cada sílaba uma letra. Aqui percebe-se que se inicia a convergência entre os impulsos 
nervosos visuais do objeto e auditivos, a criança já não atribui as letras condição de objeto, 
mas de representação do som. Segundo Lent (2010), os fonemas emitidos por uma pessoa 
podem ser analisados quanto a frequência sonora que os compõem, gerando curvas de 
onda e espectrogramas típicos de cada voz. Compreendendo que os fonemas são unidades 
elementares da fala, não tem necessariamente significado, portanto seus mecanismos de 
expressão podem ser diferentes das palavras.

À medida que os fonemas são associados transformam-se em símbolos de objetos 
e conceitos. Essas associações em certo momento são reconhecidas pelo cérebro como 
sons linguísticos e encaminha sua representação para as regiões responsáveis pela 
compreensão da fala. A psicogênese da língua escrita refere-se a esse período como nível 
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silábico-alfabético (a crianças começa a perceber que cada silaba é constituída de mais de 
uma letra) e alfabético (a criança ampliou seu campo fonético e percebe os fonemas que 
constituem as silabas nas palavras). 

Em nossa perspectiva holográfica de processamento da linguagem essa construção 
simbólica que a criança desenvolve no processo de alfabetização não se realiza de forma 
localizada no cérebro, mas em uma percepção unificada, em que não há um sistema de 
hierarquia neural, mas que se realizaria por meio de um sistema de padrões de difração 
das ondas oscilantes dentro do córtex. Tais ondas dentro das redes neurais menores criam 
hologramas localizados em áreas de maior funcionamento do cérebro.

Assim, nos permitindo compreender que o esquema desenvolvido por Luria 
de unidades funcionais não se trataria de um sistema hierárquico, mas de um sistema 
unificado em que as redes neurais menores criam hologramas dentro das áreas de maior 
funcionamento cerebral. Evidências dessa hipótese podem ser observadas na segunda 
unidade funcional de Luria, que se relaciona com a recepção, armazenamento e análise 
de informações e é subdividida em áreas primarias, segundarias e terciarias. Segundo 
Riesgo (2016, p. 19), as áreas secundárias estão junto das áreas primárias, processam 
as informações e são responsáveis pelas gnosias. As terciárias são de associação 
multissensorial, sem localização precisa. 

Esse é um breve esboço do processamento holográfico da linguagem que estamos 
desenvolvendo. O modelo holográfico de processamento da linguagem surge como novo 
paradigma que abre margem para inúmeras interpretações sobre fenômenos terapêuticos 
da aprendizagem. Além de apresentar novos rumos para a compreensão sobre a relação 
entre corpo e mente. 

 

NEUROCIÊNCIA E PSICOMOTRICIDADE
A psicomotricidade como área interdisciplinar tem como uma de suas bases a 

neurociência, que assim como as outras disciplinas que formam a base epistemológica, 
busca estabelecer as relações reciprocas entre corpo e mente. Compreendendo a 
aprendizagem em seu sentido amplo, [...] que envolve o uso e o desenvolvimento de todos 
os poderes, capacidades, potencialidades do homem, tanto físicas, quanto mentais e 
afetivas (SOUSA, 2007, p. 73).

Segundo Sousa (2007) a aprendizagem depende de fatores internos de ordem 
orgânica, mental e afetiva, e de fatores externos de ordem sociocultural, familiares 
e escolares. Destes, abordaremos os fatores de ordem interna, orgânicos de ordem 
neurológica. Buscando compreender como a integração sensorial que [...] é elevada ao 
nível do sistema nervosos central, onde é organizada, armazenada e depois elaborada 
para originar as respostas e reações motoras. (FONSECA apud SOUSA, 2007, p. 78)

Assim, como outras perspectivas de redes neurais, supõe que [...] que as conexões 
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sinápticas sejam substrato material das associações mentais. (SEUNG;YUSTE, 2016, 
p1388) A partir dessa premissa compreende que a informação nova ao chegar ao encéfalo 
é codificado em um padrão de atividade neural, ou seja, deixa um traço em forma de 
conexão neural. Essas modificações nas conexões sinápticas permanecem por longos 
períodos, podendo ser evocadas em outras situações. Aqui a perspectiva holográfica de 
Pribram (1991) diferenciasse de outras perspectivas por compreender que a modificação 
sináptica decorrente de novas informações passa a ser processadas em um padrão neural 
mais sutil, o potencial de repouso.

O cérebro em estado de potencial de repouso dos neurônios permitiria que os 
pulsos nervosos em frequências sutis não necessitassem movimentar-se de forma 
linear, permitindo que a informação dêem saltos, ou mesmo, mude de direção através 
do movimento de difração, que permite aos pulsos nervosos desviarem de regiões que 
estejam entre local de saída do pulso nervoso e seu destino. 

Tomando como base fundamental a organização cerebral elaborada por Luria, que 
divide o cérebro em três unidades funcionais que se organizam de forma hierárquica, 
baseada no movimento evolutivo do cérebro, que à medida que evolui, sobrepõe camadas, 
e a essas camadas Luria denominou unidades funcionais. De forma geral, segundo Fonseca 
(1995) cada zona cortical apresentada por Luria organizasse verticalmente da seguinte 
maneira: a primeira unidade funcional regularia o tônus cortical e a função de vigilância, 
além de caber-lhe a a função de projeção, que consiste em receber e emitir impulsos para 
a periferia do cérebro; a segunda unidade funcional seria responsável por obter, captar, 
processar e armazenar informações vindas do mundo exterior, além de projetar-associar, 
na qual, processa a informação integrada e prepara os programas; terceira unidade 
funcional caberia programar, regular e verificar a atividade mental, ou seja, a função de 
sobreposição, organizando formas mais complexas de atividades, exigindo a participação 
conjunta de muitas áreas corticais.

Realizando-se posteriormente a correspondência entre os sistemas funcionais 
organizados por Luria e sua correspondência aos fatores psicomotores por Fonseca (1995), 
ordenadas da seguinte maneira (FONSECA apud SOUSA, 2007, p. 78): a primeira unidade 
funcional seria responsável pela tonicidade e equilibração, ordenando a postura e regulando 
o tônus, que por sua vez influi na atenção e na integração sensorial, na memória e na 
emoção; a segunda unidade funcional responsáveis pelos fatores psicomotores que são a 
lateralização, noção de corpo, estruturação espaciotemporal, regulando o armazenamento, 
análise, síntese, codificação e decodificação de informação; a terceira unidade funcional 
seria responsável pela práxia global e práxia fina, [...] responsável por organizar a atividade 
consciente do ser humano, onde ocorrem a programação, regulação e a verificação da 
atividade motora (SOUSA, 2007, p. 79).

Os fatores psicomotores foram estabelecidos por Fonseca (1995) como parâmetros 
a serem observados para avaliação psicomotora de crianças em processo de tratamento 
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clínico ou educação psicomotora. Auxiliando o trabalho do psicomotricista em identificar 
atrasos no desenvolvimento psicomotor. Para este trabalho utilizaremos os fatores 
psicomotores elaborados por Fonseca (1995) como forma de estabelecermos relação entre 
a abordagem holográfica de processamento neurológico e a psicomotricidade. Utilizando 
como base para este capítulo os estudos desenvolvidos por Fonseca (1995), Sousa (2007), 
Oliveira (2015) e Kandel et al. (2014), além de outros autores complementares.

Iniciaremos pela praxia global que diz respeito a coordenação dos movimentos dos 
grandes músculos. Com o objetivo de alinhar o eixo postural para obter maior equilíbrio. A 
praxia fina consiste na no avanço das aquisições obtidas pela praxia global, conjugando as 
ações em um nível superior, mais sofisticado e especializado.

A tonicidade como produto de movimento reflexo de estiramento em que o musculo 
esquelético tem movimentos voluntários e involuntários. Os músculos estriados esqueléticos 
do corpo humano oscilam entre estarem contraídos ou relaxados. Ao revezamento em 
que as fibras intercalam seu estado de contração e relaxamento, esse movimento de 
revezamento entre as fibras que estão contraídas e as que estão relaxadas constitui o 
denominamos de tônus.

O tônus enquanto produto de movimentos musculares involuntários, pertencente 
ao grupo dos reflexos espinais. Para Pearson e Gondon (2014, p. 685) os reflexos são 
integrados por comandos motores gerados centralmente para a realização de movimentos 
complexos adaptativos.  Ao se realizar um movimento voluntario um serie de reflexos 
auxiliam e regulam paralelamente este movimento. Tendo como objetivo manter a harmonia 
entre os músculos agonistas e antagonistas. 

Enquanto sistema regulador, o sistema reticular, regula a frequência dos impulsos 
nervosos que atravessam o tronco encefálico e medula espinal, consequentemente 
realizando a manutenção do tônus. Outra característica do sistema reticular é que recebe 
impulsos nervosos de múltiplos estímulos, tornando a formação reticular adaptativa aos 
diferentes estímulos nervosos que recebe.

Segundo (FONSECA, 1995, p. 62) por sua [...] função inespecífica permiti-lhe 
assegurar funções vitais abaixo nível energético, poupando e modulando fontes energéticas 
para outro propósito. Tornando o sistema reticular um sistema integrativo de grande porte.

Assim, o tônus sustenta um estado permanente de baixa tensão, que permite, 
por exemplo, ao corpo equilíbrio estático. O tônus, em sua tensão sustentada, agruparia 
movimentos de ordem reflexa. Pois, segundo nossa hipótese sobre o processamento indireto 
motor, compreendemos que determinados comportamentos como postura, equilíbrio, 
deslocamento passivo ou ativo, após serem realizados e aprendidos pelo cérebro, passam 
a exigir menos energia cinética para serem realizados.

O movimento passaria se realizado de forma intuitiva e tendo como modulador 
as emoções. As emoções regulariam o tônus por elevarem a padrão vibratório dos 
impulsos nervosos, tornando a tensão nervosa mais sutil, e com isso alinhando diferentes 
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comportamentos comunicativos. Razão pela qual, crianças com desequilíbrios emocionais 
refletem na tonicidade, e consequentemente no desenvolvimento motor de forma geral.

Com relação ao processamento motor o cerebelo recebe informações 
somatossensorial diretamente pelas aferência as primárias originadas na medula. 
Corrigindo erros nos movimentos pela sua capacidade de comparar comandos motores do 
córtex com informações somatossensorial. Permitindo que os sistemas de controle motor 
adaptem seus comandos a condição da musculatura. Segundo (OLSON; COLBY, 2014, p. 
355)

No lobo frontal estão os controles do comportamento motor, as áreas frontais 
são conectadas em série, em uma hierarquia funcional. na extremidade inferior 
da cadeia está o córtex motor primário (Área 4 de Brodmann), os neurônios 
estão organizados em um mapa detalhado do corpo. o córtex motor primário 
tem numerosas sub-regiões que produzem o movimento de diferentes partes 
do corpo. 

A noção de corpo refere-se a capacidade de conscientizar-se em relação ao próprio 
corpo, criando desse modo uma imagem corporal que permita que nós nos distinguíamos do 
outro. Imagem corporal consistindo para (DOLTO apud SOUSA, 2007, p. 84) é um processo 
de identificação que possibilita ao sujeito funcionar como um sistema de intercâmbio com a 
mãe, pai ou simplesmente os outros. 

Essa representação interna é possível porque segundo (KANDEL, 2014, p. 330) 
o ordenamento somatotrópico cria assim um mapa neural da superfície corporal em 
cada estação sináptica no sistema somatossensorial, a informação vinda de receptores 
vizinhos na pele é retransmitida para as células vizinhas em cada estação sináptica. Ou 
seja, a energia mecânica é transformada em sinais neurais que são direcionados para as 
áreas somatossensoriais no lobo parental. Em cada via existem uma ou duas estações de 
retransmissão. Nessas estações [...] os oxônios aferentes terminam em um agrupamento de 
neurônios semelhantes, o arranjo das fibras pré-sinápticas preserva as relações espaciais 
dos receptores na superfície do corpo. (KANDEL, 2014, p. 330)

Assim, as regiões do cérebro responsáveis por criar imagens corporais do 
movimento, funcionariam como regiões holográficas de triangulação de várias informações, 
que possibilitam o armazenamento na memória de movimentos devidamente associados 
as emoções, posição, equilíbrio, som, profundidade, etc.  Todas as referências necessárias 
para que tais comportamentos tenham sido aprendidos, exijam menos energia para 
serem realizadas e fazendo uso da região em repouso do cérebro permita associações 
que permitam associações que se diferenciem dos movimentos aprendidos anteriormente. 
Percebendo que o fluxo de impulsos nervosos pode realizar modificações de sentido que 
não são possíveis pela via direta.

A estruturação espaciotemporal consiste na associação das noções de corpo, espaço 
e tempo. Sendo as relações espaciais desenvolvidas pela observação e comparação 



 
A educação enquanto fenômeno social: Gestão e práticas pedagógicas 2 Capítulo 5 60

de diferentes objetos em diferentes meios em que vivemos. O tempo, segundo Oliveira 
(2020) refere-se à sequência de eventos em um determinado tempo. A coordenação de 
das relações temporais como: simultaneidade; ordem e sequência; duração dos intervalos; 
renovação cíclica de certos períodos; e ritmo. Possibilitam a associação e a representação 
em nível simbólico. 

Essas duas noções têm em sua base o desenvolvimento da imagem corporal, 
que segundo Oliveira (2020) é definida como uma impressão que se tem de si mesmo, 
subjetivamente, baseada em percepções internas e externas (exemplo: altura, peso, força 
muscular) e no confronto de outras pessoas do meio social. 

Tanto na estruturação espaciotemporal quanto a imagem corporal são desenvolvidas 
a partir da relação entre a percepção e a ação motora. Amaral (2014) explica que as 
informações acerca da forma, da cor e da textura de imagens visuais são recebidas pelo 
córtex ínfero temporal através da via visual ventral. Informações utilizadas para mediar 
o reconhecimento de objetos no ambiente. E, através de projeções para o córtex frontal 
ventral, disparar respostas emocionais adequadas a eles. Já a via visual dorsal tem sido 
relacionada com varias funções como percepção e estrutura espacial.

Rizzolatti; Kalaska (2014) mencionam pesquisa de Mel Goodale e colaboradores 
acreditam que não haja uma única representação topográfica organizada no córtex 
pariental. Para esses pesquisadores a estruturação espaciotemporal é dividida em espaço 
peripessoal ou junto ao corpo, e espaço extrapessoal além do alcance do indivíduo. Assim, 
acreditam que as representações topográficas desses dois espaços estariam localizados 
em áreas diferentes do córtex. As regiões parientais e frontais variam de acordo com a 
parte do corpo que está sendo controlada. Explicam que não mapas que representação fiel, 
ponto a ponto, do espaço circundante, mas mapas que podem expandir ou diminuir para 
atender as necessidades motoras para interação com determinado objeto. (RIZZOLATTI; 
KALASKA, 2016, p. 754)

CONSIDERAÕES FINAIS
Essas são nossas análises iniciais sobre a relação entre a alfabetização, 

psicomotricidade e neurociência. A possibilidade de que o cérebro funcione em dois níveis 
de processamento da informação abre margem para que possamos compreender como a 
psicomotricidade contribui para aquisição da linguagem escrita. Percebendo que os fatores 
psicomotores são aspectos fundamentais para que as crianças consigam se apropriar do 
sistema de escrita. 

Nesse sentido o sistema reticular apresenta-se como importante local de encontro 
de diferentes impulsos oriundos de múltiplos estímulos sensoriais. Acreditamos que ao 
aprofundarmos os estudos do sistema reticular conseguiremos compreender como os 
fatores psicomotores evoluem suas capacidades adaptativas e assim como estes auxiliam 
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no aprendizado da linguagem escrita. 
Durante este estudo inicial foi possível perceber que aspectos emocionais 

relacionados com neurotransmissor acetilcolina, influenciam aspectos como no tônus 
muscular, aprendizagem e regulação das emoções. Sendo necessário aprofundamento da 
relação desse neurotransmissor com os dois níveis de processamento que sugerimos que 
o cérebro realiza (via direta e indireta). Esse foi nosso esforço inicial para compreendermos 
a contribuição da psicomotricidade para alfabetização em uma abordagem neurocientífica.
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